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			PREFÁCIO I


			Crianças, sombras e brincadeiras: estratégias para esperançar na educação


			Alegria de criança! É o que sinto por estar aqui após ter vivido o privilégio de ser uma das primeiras leitoras do livro que nos oferece Jardel Lemos. Jardel, o menino carioca mais nortista que conheço ou o nortista mais carioca que já vi. Nos conhecemos nas idas e vindas dançantes da Companhia Moderno de Dança, entre entrevistas, vídeos, carnavais, confraternizações, espetáculos, documentários, longos bate-papos e, claro, muitas brincadeiras. 


			Em meio a gírias, apelidos e piadas internas, a ele devo a honra de ter levado meu olhar a diversos lugares do Rio de Janeiro. Das universidades às salas de espetáculo, escolas de dança e de samba. Foi através de Jardel que pude, também, ter mais proximidade com a mestra dos mestres da dança contemporânea: Angel Vianna, que eternizou recentemente. Imortal Angel, saudades... Gratidão por tanto, Jardel. 


			Agradeço... Não somente por nossa trajetória, mas pelo que o artista e professor deixa para o mundo por meio de sua pesquisa de doutorado, a qual tenho a honra de comentar nesta escrita. Brincadeiras de luz e sombras: movendo corpos na educação infantil é um raio de esperança nos momentos escuros e obscuros que vivemos. Como mãe, não posso deixar de destacar a preocupação que tenho com o que há de ser do meu filho em um mundo em que valores como empatia, respeito e cuidado com o outro, custam tão pouco ou quase nada, diante das superestimadas posições de poder, cujos mecanismos ostentam violência, exclusão e mortes (simbólicas e reais) como preço para a manutenção de crenças, padrões e modos de ser hegemônicos. 


			Ao cenário de tristezas ora exposto, Jardel nos responde com uma proposta: vamos brincar! E, com a sabedoria das crianças, tece estratégias que apostam na transformação humana como possibilidade de alteração de si e do seu entorno. Do micro ao macro, do local ao global, este é o caminho proposto na abordagem do autor em seus arquivos docentes, os quais visito como criança a desvendar tesouros da imaginação.


			Mergulho nesses arquivos com a mesma curiosidade que o pesquisador aguça em seus alunos: o desejo de conhecer as sombras e não de negligenciá-las. Reconhecer e acolher, em sentido amplo, a fim de conviver com suas fortalezas e fragilidades. Estas sombras, muitas vezes julgadas pejorativamente como aspectos  negativos do ser humano, pelo simples fato de não serem padrões considerados ajustados à sociedade, são aqui reveladas e tratadas como potência criativa e criadora de existências. 


			Não ter medo das sombras, mas aprender a brincar com elas e com elas inventar mundos, histórias, vidas possíveis, é o que propõe Jardel. Sua escrita captura-me em vários níveis, mas me toma, principalmente, pela amplitude do olhar para a potência simbólica da sombra, profundamente explorada, diz o autor, “como lugar da vida e da criação e não da morte e do fim. A sombra como um lugar de fabulações. Um lugar alegre, empolgante e misterioso. Lugar de espiar por dentro das crianças. Um desses onde as crianças mostram coisas que os adultos não conseguem ver”. 


			Há pouco tempo estive em um evento da escola do meu filho e me coloquei nesta condição de espiar. Não pude deixar de perceber as perninhas dos pequeninos balançando, penduradas que estavam com as crianças sentadas em um longo banco, tão alto que seus pés não conseguiam tocar o chão. Pois bem, na proposição do livro que aqui nos é entregue, nos deparamos com esta natureza movente da criança. Perninhas a balançar, mãos curiosas a tocar, olhares a procurar, fuçando, escavando, criando arquivos... 


			Jardel nos propõe mover corpos na educação infantil quando tudo o que o sistema educacional (formal e não formal) quer é manter as crianças paradas, quietas e em silêncio. Para tanto, o pesquisador vai ao encontro de sua própria criança. Na dedicatória feita à sua mãe, a expressão de gratidão do adulto que teve infância e que mantém sua criança viva e ativa, alimentada por sonhos de amor e arte e amor à arte; de fazer arte e transformar vidas. Afinal, qual é o nosso ofício senão este, professor? 


			Diante do exposto, reitero minha satisfação como mãe, e também como filha, criança que sou, ao me deparar com o conteúdo poético desta pesquisa. Conteúdo poético que se faz ético e político, em escritura densa e ao mesmo tempo dotada de leveza. Ressalto também a plasticidade e ludicidade presentes na materialidade textual, tanto na escrita quanto em sua formatação e no uso de imagens, diagramas e produtos audiovisuais apresentados nos links oferecidos como QR code. 


			Aliás, no tocante à relação com a tecnologia, destaca-se o estado da arte na revisão bibliográfica apresentada, a qual se mostra extremamente sintética e sistemática, deixando evidente que a ênfase do estudo não reside nos produtos em arte-vídeo/ videoarte/ videodança gerados pelo estudo, mas nos processos engendrados pela relação estabelecida entre a arte e as tecnologias digitais, entre o professor e os alunos. 


			A pesquisa encontra-se alicerçada entre a arte e a ciência e faz-se por meio de três pilares: educação, arte e tecnologia, enfatizando e destacando a produção de conhecimento na interface entre estas áreas no contexto do ensino remoto, imposto e desenvolvido, coincidência ou não, durante o período sombrio da pandemia de covid-19. 


			Ainda assim, Jardel propõe o caminho avesso à desventura. Na seção Quando a sombra encontra as infâncias, entendemos mais uma particularidade da pesquisa. Poderia ser o contrário, quando “as infâncias encontram as sombras”, mas o professor-pesquisador acentua o inverso da fatalidade, oferecendo a sombra aos seus alunos, oportunizando o encontro desta com as crianças a fim de buscar na própria infância os mecanismos de coexistência entre luz e sombra, claridade e escuridão. Em lugar de entregar receitas prontas, por que não instigar processos de criação de modos de ser e estar em/com as sombras? 


			A abordagem teórico-metodológica de caráter contemporâneo e atual, aciona autores da filosofia, das artes e da educação, entrelaçando teorias e práticas conectadas com o tempo-espaço presente nos processos educacionais. Os arquivos docentes gerados pela, na e com a pesquisa se multiplicam e formam um recurso eficaz à atuação do professor-artista, sendo a criança a pessoa protagonista da aprendizagem, posto que é protagonista da infância. 


			Eis o corpo sensível do professor, corpo aberto à experiência, corpo potência inventiva de um corpo docente diferenciado nas escolas. Os arquivos docentes de Jardel, amplamente desenvolvidos e discutidos no presente livro, podem ser um caminho possível, um meio para acionar, difundir e produzir conhecimentos multi e transdisciplinares no tocante às infâncias, em teorias e práticas.


			Dra. Ana Flávia Mendes 


			Mãe-artista-professora/UFPA


			Belém/PA, 3 de dezembro de 2024


		


	

		

			


			Prefácio II


			O que seria de nós, professores e professoras, sem essas forças criativas que passeiam em nossas salas de aula? Jardel sabe bem disso: há anos, vem colecionando imagens, estórias e boas conversas a partir de um lindo trabalho com brincadeiras de luz e sombras que desenvolve com crianças nas escolas por onde passa. Para além de sua própria capacidade de inventar proposições potentes, mobilizando objetos diversos, brincando com posições ou explorando movimentos, ele abre espaços para que uma profusão de mundos nasça entre crianças e educadores(as), na forma de casas de urso, flores, bichos dançando, seres que nos atravessam ou mãos que nos engolem.


			Os mundos infantis nascem em dança por aqui. As crianças se movimentam ao sabor dos gigantes, dos pássaros e das reinvenções de seus próprios corpos à meia-luz. Por sinal, a penumbra instaurada nos encontros narrados neste livro é também metafórica e nos fala da importância de um espaço educativo no qual as coisas não estejam tão claras, tão transparentes; é na ambiguidade das sombras, na incerteza de sentidos que elas carregam, que estudantes encontram o lugar de descoberta de outras estórias e o nascimento de criaturas que os levam a conhecer, experimentar e, talvez, esperançar outras vidas.  


			O trabalho de Jardel com as luzes, as sombras e a infância nos fala da possibilidade de construir ambientes generosos com os gestos criativos das crianças, impulsionando-os pelo inesperado das brincadeiras que emergem ou das fabulações que tomam forma durante os encontros. Preparar essa generosidade do ambiente não é uma tarefa simples, e Jardel multiplica as estratégias para isso: abusa da experimentação com papéis e tecidos, faz uso de balões, lanternas, retroprojetores, rolos de papel. O trabalho cenográfico feito por esse professor-artista nas salas de aula nos lembra a todo tempo que a preparação de um espaço educativo aberto à invenção e às potências relacionais exige nossa atenção à atmosfera que se produz na aula, construída a partir da relação íntima entre proposições, materiais e movimentos nela instaurados. Oxalá Jardel seja lido por quem educa pessoas de todas as idades.


			O texto fala sobre sombras, brinca com elas e as redescobre nas mitologias, nas artes plásticas, na literatura infantil. Mas as sombras de que fala Jardel são também aquelas que fazem a vida de um professor apaixonado por elas, e é aqui que a operação de um arquivo docente dá notícias de uma vida. Por um lado, essa é a vida do próprio Jardel, que surge no texto narrando seus desafios pessoais, anseios e interesses intercalados com as experiências educacionais que experimenta. Por outro, essa “uma vida” é também aquela de que fala Gilles Deleuze às vésperas de seu próprio desaparecimento: vida que é expressão singular para além do indivíduo, sempre mais do que um, e que tem lugar nas forças que excedem a partir do acontecimento. Há encontros que tomam vida nas páginas que se seguem, com seus próprios ritmos, coreografias e criações. Que vivem na infância, com suas curiosidades, sonhos e inesperados. A docência tem muito a ver com essa arte, a de trabalhar em favor do encontro com futuros capazes de reinventar um pouco do que somos hoje. E isso, claro, tem sempre a ver com as luzes e as sombras que jamais pararemos de descobrir em nossos modos de ser e de viver em companhia. 


			Prof. Dr. André Bocchetti


			UFRJ


			Rio de Janeiro, 10 de abril de 2025
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			Audiodescrição1


			O arquivo docente inicial desta introdução é um vídeo convite e poderá ser visto apontando a câmera do celular para o código QR CODE.
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			Poderia começar esta introdução de muitas formas. Mas resolvi te convidar a conhecer esta pesquisa via criação de uma criança no início da pandemia. Resolvi também começar pela audiodescrição e depois apresentar o vídeo para demonstrar como as imagens das sombras se apresentam com outras possibilidades e narrativas. 


			Estas criações nesta pesquisa são identificadas como arquivo docente2. Este arquivo especialmente é do mês de maio de 2020, ano que mudou não só nossas vidas, mas também a trajetória desta pesquisa. Peço licença a esta brilhante criança que não somente foi capaz de produzir e irradiar muitos raios de luz para esta pesquisa como, por sua linda criação de roteiro e execução da atividade envolvendo luz e sombras, nos proporcionou te convidar para esta pesquisa.


			O “Arquivo docente” fotográfico e videográfico intitulado “O Menino Feliz” foi oriundo de uma aula denominada “Criando roteiros com as sombras” (aula completa que também pode ser acessada no QR CODE ao lado) realizada no período da pandemia. 
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			A atividade “Criando roteiros com as sombras” foi realizada entre os dias 18 e 19 do mês de maio do ano de 2020 com duas turmas de crianças da faixa etária de quatro anos e meio até cinco anos e meio (1° ano) em uma escola na cidade de Niterói, com tempo total de 1 hora, dividida em duas aulas de 30 minutos. Esta aula teve a participação dos pais. O vídeo foi disponibilizado às crianças como modelo entre os dois encontros. Nesta aula, as crianças envolvidas iniciaram a atividade no formato síncrono (online), com minhas instruções, e finalizaram no formato assíncrono, testando, brincando e descobrindo através da produção de projetores, possibilidades de criação envolvendo sombras, luz, corpo, roteiros e materiais diversos.


			Os objetivos principais desta aula para as crianças foram: apresentar a importância da luz e da sombra, (que consiste num problema futuro da nossa pesquisa, conforme vamos explicar mais a frente) nas artes3 e experimentar como a luz e a sombra podem estar presentes nas produções de dança, teatro, literatura, artes visuais e cinema. O objetivo secundário foi construir roteiros, tão importantes para as criações na cena e produzir histórias com a sombra. Usamos materiais como rolos de papel higiênico, canetinhas marca texto preta, tesoura sem ponta, folhas e lápis, plástico transparente, durex, lanterna do celular e um ambiente escuro. 


			Após as descobertas e criações, as crianças enviavam suas criações pelo aplicativo de conversa no celular. Dentre tantas, trouxemos então “O menino feliz”.	Arquivo docente, sombras, luz, crianças, brincadeiras, corpos, cores, sensações, movimentos e músicas são potências sensíveis que nos nutrem e permitem ver, ouvir, sentir, tocar, habitar, desvendar, apreciar e saborear o mundo e o universo explorado das crianças que nos circundam. Sem o sensível dessas potências as coisas existiriam apenas em si mesmas. Toda forma de influência seria impossível (Coccia, 2010). Na percepção do jovem filósofo italiano, o sensível é um elemento intermediário entre os corpos, local e condições. O território do sensível é uma posição que está entre uma coisa e outra. Coccia (2010) tem um jeito de pensar o sensível muito particular, visto que para ele o não está no corpo, o sensível é o que o corpo recebe e produz como, por exemplo, a imagem.


			


			É somente graças a este universo que permite o sensível que a vida, a pesquisa e os encontros com as crianças não se tornam “regras vazias e operações conduzidas sobre nada” (Coccia, 2010). “O menino feliz” nos lança na experiência sensível e afirma que só podemos sobreviver graças às sensações que as imagens de luz e sombras nos provocam. 


			Era uma vez um menino... ele muitas vezes via portas entreabertas e resolvia adentrá-las. Portas da frente, mas, principalmente, as portas de trás. Dos fundos. Justamente porque ele gostaria de ver o mundo assim como as crianças. Ele estava cansado de ser adulto. Na verdade, ele nunca chegou a ser. Só se comportava como. Em sua caminhada ele encontrou alguns pés de frutas. Cheirou. Saboreou. E escolheu algumas. Mas se permitiu enjoar e escolher outras em outras fases e etapas de sua vida. Assim como a história apresentada da criança no início da introdução que entrega sua maçã, ele também resolveu distribuir para outras pessoas. Tal convite foi ir de encontro à sombra, à luz e suas infinitas brincadeiras envolvendo o corpo. Este encontro permitiu despertar perguntas adormecidas desde a sua infância. Estas perguntas começaram a encontrar outras infâncias (Figura 1). 


			


			Figura 1 – Jardel e a sombra


			[image: ]


			Legenda4: Montagem na horizontal. Plano médio. Sombra da silhueta de um homem ajoelhado num assoalho de madeira e encurvado, com os braços para frente e os punhos unidos com as mãos em forma de galhos. Ao fundo um telão com uma paisagem de rio de águas verde escuras e sua orla com areia branca e algumas plantas verdes e animais se rastejando. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor, 2019.


			Jardel e a sombra representa o momento em que as inquietações de um professor passam a ser visíveis em seus arquivos. Perguntas que desabrocharam e geraram outras novas perguntas e inquietações neste momento de muitos:


			O que é uma sombra?


			O que provoca uma sombra?


			Como surge uma sombra?


			Por que uma sombra existe?


			Para que serve uma sombra?


			O que diz uma sombra?


			Qual a identidade de uma sombra?


			O que carrega uma sombra?


			Quanto pesa a sombra?


			Como confrontar a sombra?


			


			Como pegar uma sombra?


			Como registrar a sombra?


			Como correr atrás da sombra?


			Qual a maior sombra do mundo?


			Quantos tipos de sombras existem?


			Por que sentimos medo na sombra?


			É possível brincar com a sombra?


			Quais sensações surgem a partir das brincadeiras com sombras?


			Como o corpo reage quando não é possível ver nada?


			Qual a importância da luz para a sombra?


			Estas e outras perguntas sempre me perseguiram desde pequeno. Com elas, experimento uma avalanche de novas questões a surgir. Comuns a todas as sombras, duas coisas me chamavam a atenção: a escuridão e/ou a falta de luz sempre estavam presentes nas minhas observações; e a ausência total de luz em uma ou outra parte no mesmo espaço. O que conhecemos como penumbra. Sempre fui uma criança a admirar minhas sombras. Me tornei um adulto e passei a persegui-las (Figura 2). 


			Figura 2 – Minhas sombras
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			Legenda: Montagem na horizontal com três divisões na vertical. Na esquerda preto, ao meio cinza e do lado direito uma sombra. Plano médio. Sombra do corpo de um homem, desde os pés até o pescoço, projetada no chão com pedras portuguesas, tendo na parte inferior da foto a visão de parte das canelas desse homem, que usa um tênis de corrida preto, com detalhes laranja. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor, 2023.


			


			Estas perseguições me trouxeram percepções das sombras ao meu redor e essas foram sendo aglutinadas e guardadas em meu corpo ao longo da vida. A sombra das árvores no quintal. A sombra dos objetos pela casa e no meu quarto. A sombra do meu corpo ao caminhar e em contato com os objetos. A sombra do meu corpo ao me movimentar. A sombra do corpo em cena. A silhueta do meu corpo nas produções de videodança, experiência que será explicada mais à frente. Mesmo sem dar uma atenção especial ou parar para pesquisá-la, a sombra me perseguia. Foi quando, nesta tese, ativei minhas memórias e comecei a perceber e resgatar a capacidade de me divertir com as sombras e o imaginário infantil. Foi quando percebi que, desde pequeno, eu tinha pequenas ou grandes memórias com as sombras. As sombras sempre me provocaram experiências sensíveis que me permitiram habitar o mundo através delas. 


			Quem é este Jardel que, ao longo da vida acadêmica, vai se aproximando do problema de pesquisa que será apresentado?


			[image: ] Era uma vez um menino chamado Jardel


			Nasci em 1987 no estado de Rondônia, em Ji-Paraná. Hoje, moro no Rio de Janeiro, sou artista do carnaval carioca, amante da cultura popular, homem, homossexual, filho, marido, professor e artista de artes/dança do ensino básico desde o ano de 2012. Atualmente arteterapeuta atuando exclusivamente com crianças deficientes. 


			A vida de uma criança LGBTQIAPN+ em seu crescimento é um caos, com silenciamentos contínuos pelos próprios familiares e medos: medo de rir do seu jeito, da forma de falar ao abrir a boca, da voz. O mundo vai te colocando para “fora do armário” sem, ao menos saber, o que você era ou é. Você era apenas uma criança como todas as outras. Isso nos exige força e o desejo de respostas. 
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			Esta tese também é sobre este corpo Jardel e suas sombras. Sombras? Antes como lugar de incertezas, hoje como reserva, lugar de conhecimento e potência para a criação. Sobre o modo pelo qual certas luzes esconderam espaços que me permitem hoje habitar outras portas dos fundos e pés de diversas frutas. 


			Abri minhas portas acadêmicas nos cursos de Bacharel em dança no Departamento de Arte Corporal/DAC da Escola de Educação Física e Desportos/EEFD da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ e de licenciatura em Geografia na Faculdade de Formação de Professores/FFP da Universidade do Estado do Rio de Janeiro/UERJ, ambas no ano de 2007. No curso de dança, em 2008 e 2009, fui bolsista do Laboratório de Arte e Educação/LAE, no qual atuei como monitor da disciplina Introdução ao Estudo da Corporeidade e pesquisador dos projetos de extensão. Neste laboratório, vivenciei várias ações envolvendo a arte, dança e educação em formato de pequenos vídeos.


			Naquele momento, surge o interesse em cursar as disciplinas de cinema e dança e, no semestre seguinte, vídeodança. A finalização de ambas as disciplinas culminou em pequenos exercícios de vídeodança que rodaram em vários festivais do Brasil. Apaixonado por observar o corpo virtual, pelas diversas formas que o corpo pode ocupar, pela pesquisa de um corpo multiformas, a dança e a interação com a tela foi escolhida como objeto de pesquisa do meu trabalho de conclusão/TCC de curso de bacharelado em dança. A pesquisa de monografia, intitulada Em cena, a Companhia Moderno de Dança, orientada pelo Prof. Dr. Roberto Eizemberg dos Santos, deu origem ao primeiro documentário em dança como trabalho de conclusão de curso, chamado Uma Vida de Dança em Companhia. Que pode ser contemplado através do QR CODE ao lado.


			Fui aprovado em um curso de especialização, mas, por motivos financeiros, não pude terminá-lo. Foi quando resolvi procurar um programa de mestrado, no qual pudesse aprofundar minha pesquisa nas áreas escolhidas – educação, dança, tecnologias e geografia. Em 2013, fui aprovado no mestrado acadêmico em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias Urbanas pela Faculdade de Educação da Baixada Fluminense/FEBF-UERJ. Realizei a pesquisa intitulada Cia P24 de dança contemporânea: cartografia das práticas de produção de um roteiro para vídeodança, no período de abril de 2013 a maio de 2015, sob orientação da Prof. Dr.ª Alita Villas Boas de Sá Rego. 


			A dissertação teve por objetivo investigar as possibilidades criativas na produção de uma vídeodança, a partir de vivências realizadas com oito experimentos envolvendo uma companhia de dança do estado do Rio de Janeiro. Era uma investigação sobre as possibilidades de criação e experienciação envolvendo a virtualização/digitalização da imagem corporal, através de dispositivos móveis digitais, por meio de oito laboratórios experimentais. Os sujeitos da pesquisa foram intérpretes-criadores de uma companhia de dança, a P245. Desenvolvemos uma metodologia de roteiro para a apropriação artística de dispositivos de captação de vídeo como celulares e câmeras. O que resultou em um produto artístico intitulado “24”6. Que pode ser acessado no QR CODE.


			Desde a graduação em dança, tenho interesse por sua interface com as tecnologias. Desenvolvi vários projetos artísticos, inclusive envolvendo os estudantes nas escolas. Mas foi no mestrado que tive autonomia para desenvolver um dispositivo7 educacional envolvendo o vídeo e a dança. 


			Como conclusão desta pesquisa, comecei a aplicar o material criado em outros grupos, inclusive nas minhas aulas de dança e artes. Fui descobrindo novos formatos e percebi que poderia continuar investigando ações, práticas educativas e formas diferenciadas de conceber minhas pesquisas com as crianças, agora no espaço formal da escola e a partir das possíveis relações entre luz, sombras e corpos. 


			Entendo o lugar da dança/educação como Isabel Marques (2007). Para a autora, a dança tem um compromisso de ampliar a visão e as vivências corporais do estudante em sociedade, a ponto de torná-lo um sujeito criador-pensante de posse de uma linguagem artística transformadora. Concordo com Marques (1997) quando afirma que:


			Ao pensarmos em uma educação crítica na área de dança, que nos permita ver/sentir/perceber “claro, amplo e profundo” (Rios, 1985), não podemos deixar de cuidadosamente analisar suas múltiplas relações com a sociedade em que vivemos. Ao contrário de uma visão histórica ingênua de que a dança não passa de “uns passinhos a mais ou a menos nas vidas das pessoas”, hoje não podemos mais ignorar o papel social, cultural e político do corpo em nossa sociedade e, portanto, da dança (Marques, 1997, p. 23).


			Entendo esta educação crítica via corpo, que engloba aspectos sociais, culturais e históricos das crianças, para bem além da insistência das escolas em coreografias para pais verem, muitas vezes, não preocupadas com um processo de criação que realmente valorize o desenvolvimento corporal infantil. Marques (2007)) aponta que “talvez não estejamos falando do fim da escola, mas do fim desta escola que por tantos séculos negligenciou o corpo, a arte e, portanto, a dança” (Marques, 2007, p. 17).
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			Tal negligência acontece quando na maioria das vezes opta-se por uma única modalidade/estilo das múltiplas existentes na dança, somente as danças de rua, ballet, jazz, excluindo infinitas possibilidades de narrar e de se relacionar com diferentes processos de criação, corpos, objetos e o espaço, além de uma grande massa de crianças repetindo movimentos sem sentido. E, com isso, a possibilidade que a arte tem de “reinvenção de si e do mundo com o outro” (Fresquet, 2017, p. 9). Por acreditar na arte, na dança e na educação com esta intensidade, escolho a poética e a delicadeza destas linguagens. Este formato de educação apresentado por Fresquet (2017) e que me enquadrei cria um ambiente propício para a descoberta de várias reinvenções de si com as sombras. 


			Continuando a minha caminhada acadêmica, assim que terminei o mestrado meu foco era terminar o curso de licenciatura em geografia e entrecruzar a linguagem das artes, o corpo, educação e o ensino da geografia de forma a reinventar a si e o mundo (Fresquet, 2017). O trabalho de conclusão de curso/TCC da licenciatura em Geografia no ano de 2017, intitulado Dançando Geo-grafias: metodologia do ensino de conteúdos da geografia escolar, orientado pela professora Dra. Anice Esteves Afonso, foi uma pesquisa que teve objetivo de investigar as possibilidades práticas e criativas resultantes de experimentações com estudantes do ensino fundamental II de uma escola estadual na cidade de São Gonçalo/RJ e graduandos do curso de geografia/UERJ, envolvendo conteúdo da geografia física. Foram pensados e aplicados experimentos práticos envolvendo o corpo, a dança a geografia física e o método cartográfico. A pesquisa também deu origem ao curta metragem “Dançando geo-grafias” que pode ser acessado no “QR CODE”.


			Quatro anos após a finalização do mestrado, e após colher muitas maçãs na sala de aula com as crianças, despontam muitas perguntas e uma escolha. Foi quando surgiu o interesse de conhecer melhor um programa de pós-graduação. O Programa escolhido foi o de Pós-graduação em Educação/PPGE da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ. 


			Meus interesses em ingressar neste programa de pós-graduação em educação foram muitos, mas entre eles estava a possibilidade de exercitar a potência pedagógica do corpo no espaço através das imagens e suas diversas formas de projeção na educação formal. Encontrar, praticando junto às crianças, respostas para os desafios descobertos nas práticas em sala de aula


			Dar voz às sombras por meio do movimento, corpo e imagens projetadas na educação e, nesta pesquisa, pensar caminhos para favorecer visibilidades não hegemônicas dentro do contexto da escola. Ter ao lado do velho, novas possibilidades, construindo encontros, pois nada é, em sua obra, definitivo, nada está estabelecido permanentemente, tudo oscila com as alterações do quadro histórico, social, cultural, político, artístico em que as ações humanas se desenrolam.  


			A escolha inicial pela orientadora da tese se deu a partir das várias publicações feitas por ela na área do cinema e educação. Com minha experiência na produção de vídeodanças na educação formal, era a possibilidade de enriquecer os estudos. Estariam juntos, ali, a vídeodança e o laboratório CINEAD – Cinema para aprender e desaprender8. Foi quando surgiu o convite para acompanhar de perto as ações do laboratório.


			Com a produção dos encontros, preparação dos planos de aulas do curso de extensão, tive a oportunidade de ter acesso ao material 50 curtas para uma infância alternativa de Omelczuk e Fresquet (2015), referências bibliográficas que apresentaram o levantamento de produções envolvendo o cinema e a infância. Nesta caminhada começamos a desenhar melhor o projeto do que viria ser esta pesquisa. Abríamos inicialmente a possibilidade de uma pesquisa na interface entre cinema e educação, focada na potência pedagógica do professor, crianças e na mediação entre elementos cinematográficos.


			Com o levantamento feito para ingressar no mestrado, e com novas buscas, justifico outro fator muito importante para esta pesquisa que foi poder contribuir com a bibliografia pouco existente acerca do corpo, danças, vídeodança e tecnologias na educação infantil, principalmente, na primeira infância, inclusive os bebês. As pesquisas envolvendo a linguagem da dança em diálogo com outras áreas como educação infantil, bebês, primeira infância, luz, sombras, tecnologias, vídeodanças são recentes e poucas. Assim, como nos apresenta Ivani Santana:


			As transformações ocorridas em virtude do entrelaçamento entre arte, ciência e tecnologia culminaram, por fim, na contaminação da dança. Paradoxalmente, enquanto o corpo tem sido o objeto de inquietações e investigações nos outros campos, tanto artísticos como científico e tecnológico, a dança, propriedade do corpo (Katz, 1994) fez-se cega, muda e fechada para tais intrusões. Talvez, porque junto com a tecnologia viesse a desordenação do corpo cartesiano, mesmo a dança contemporânea, que discute as relações corpo/mente, resistiu a iniciar as suas experimentações com as novas tecnologias. Mas como os signos persistem em seu fluxo semiósico buscando a permanência, quando em relação tanto a dança como as outras mídias, até então bem delimitadas, acabaram sendo reconfiguradas (Santana, 2006, p. 99).


			Mendes (2010) afirma:


			O fenômeno da dança-tecnologia é relativamente novo e ainda bastante atrasado em relação aos aparatos utilizados, se comparados aos avanços mais recentes nas chamadas tecnologias de ponta. Apesar de ter seu início com Cunningham, em meados do século passado, apenas nas últimas três décadas, principalmente no Brasil, esse tipo de dança vem se desenvolvendo de forma significativa. Isso explica parte das dificuldades iniciais e também os desafios e as provocações para se continuar pesquisando (Mendes, 2010, p. 84).


			Entende-se que, desde o final da década de 90 e o início dos anos 2000, há no Brasil uma preocupação com as pesquisas acadêmicas na área de dança e tecnologias. A professora Dr.ª Ivani Santana/UFRJ foi uma das primeiras e buscou estudar e pesquisar o encontro entre dança e as tecnologias, criando conceitos de Dança Telemática e Dança Digital/2006 e depois o professor o Dr. Leonel Brum/UFC se dedicando à pesquisa da Videodança como uma escrita cênica da dança/2012. 


			Depois deles, tivemos uma proliferação de outras pesquisas e pesquisadores que permitem nos apresentar um panorama de tudo que foi produzido em nosso país envolvendo dança e tecnologias. Partindo de um olhar histórico sobre a tecnologia, perpassando pelas relações entre tecnologia e imagem, justificamos nossa pesquisa também pela importância das tecnologias na vida das crianças, na escola e como elemento importante nas brincadeiras e consequentemente no processo criativo para esta pesquisa. Percebemos a dança como linguagem – e, com isso, como pensamento. Lúcia Santaella salienta que “... linguagem é pensamento. Qualquer coisa que esteja de qualquer modo presente à mente – fragmentos de frases, quase imagens, movimentos de atração e repulsão de ideias, sentimentos, emoções, é signo” (Santaella, 2007, p. 190). Marta Kohl de Oliveira fortalece essa afirmação no sentido de que “a linguagem fornece os conceitos e as formas de organização do real que constituem a mediação entre o sujeito e o objeto do conhecimento” (Oliveira, 1992, p. 80).
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			E veio a seleção para a turma de doutoramento em 2019. 


			A história inicial da criança, apresentada no arquivo docente que abre esta introdução, mais uma vez se encontra com minha vida e pesquisa. Minha mãe esteve internada do início do mês de agosto de 2018 até 21 de dezembro de 2018. E foi neste mesmo mês, que pude compartilhar com ela a aprovação e entrada do primeiro membro da família em um programa de doutoramento. 


			Em 2019, ingressei no curso de Doutorado em Educação do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ na linha de pesquisa Currículo, Docência e Linguagem, dedicando minha atenção às disciplinas obrigatórias e vivenciando um projeto do programa de extensão do CINEAD que, naquele momento, vinha sendo realizado em 06 escolas de cinema que funcionavam em instituições públicas, como escolas e hospitais, além da cinemateca do Museu de Arte Moderna (MAM/RJ). 


			Uma dessas escolas era o Colégio de Aplicação da Educação Infantil da UFRJ, ao qual fui direcionado junto a um mestrando e uma professora. Nossos encontros aconteceram em uma sucessão de ações. Ao longo do primeiro semestre do ano de 2019, toda quarta-feira pela manhã, passamos a nos reunir, três pesquisadores, com as crianças da Educação Infantil, para o encontro com alguns filmes e fragmentos de filmes e o encontro das crianças da educação infantil com o cinema (Figura 3). A escola contava com aproximadamente oitenta crianças entre dois e seis anos de idade, que participavam de forma intercalada nas sessões, além dos professores e auxiliares de cada grupo. 


			Figura 3 – Crianças da educação infantil no encontro com o cinema9
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			Legenda: Montagem horizontal no plano geral. Sala escura de cinema, com o telão ao centro apresentando pessoas reunidas. Na parte inferior da foto se vê algumas fileiras de cadeiras pretas com crianças sentados de costa, sendo na última fileira, na esquerda um laço amarelo na cabeça de uma criança, ao centro dois joelhos com um sapato de ponta branca e ao lado direito, uma criança com a mão levantada em direção ao telão


			Fonte: Acervo pessoal do autor, 2019.


			Estes encontros foram um movimento que possibilitou às crianças pensarem e compreender a si próprias, o outro e o mundo no encontro com imagens. Neste caminhar, no segundo semestre, propusemos alguns exercícios de fotografia envolvendo noções de corpo, cinema e espaço. Em paralelo a tais encontros, também atuava em duas escolas, ambas na cidade de Niterói/RJ. Nelas fui educador de artes/dança, trabalhando com turmas de educação infantil, e pude ir apurando minhas práticas sobre os corpos, o dançar brincando, a descoberta e a construção de vídeodanças a partir de elementos do cinema (Figura 4): os estudantes brincam de criar monstros e animais com as sombras. As experiências com as crianças, que antecederam a pesquisa, podem ser pensadas com Larrosa (1999) como “experiência de si”, nas quais o próprio ser em contato com a vida produz a si mesmo. 


			Larrosa (1999) nos permite pensar uma educação baseada nas experiências e nos sentidos. Experiência com o autor é tudo o que ocorre conosco e nos acontece. O autor nos chama atenção para a nossa vida diária repleta de acontecimentos poucos experenciados. A força da experiência está no experimentar coisas novas, criar possibilidades de algo acontecer e nos tocar profundamente. Isso só é possível quando paramos e pensamos, olhamos, escutamos, pensamos, olhamos novamente mais devagar, demoramos nos detalhes, suspendemos o automatismo, aprendemos com a lentidão, criamos tempos e espaços.


			


			Os arquivos de brincadeiras de luz e sombras trazem muito o resultado destes tempos e espaços criados com as crianças.


			


			Em relação à “experiência de si”, ou seja, do contato com a vida que produz a si mesmo, num processo de construção do si valiosíssimo, desde 2012, quando comecei efetivamente trabalhar com o ensino da dança no espaço formal dediquei-me a pensar as tecnologias e a dança. Tais ações e práticas vivenciadas como professor foram significativas no dimensionamento desta pesquisa.


			Figura 4 – Dançando e brincando com as sombras10
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			Legenda: Montagem no formato horizontal. Plano americano. Sombra da silhueta de 07 crianças na diagonal da esquerda para direita, lado a lado, estando a primeira no lado esquerdo da foto posicionada de lado, com a criança ao seu lado, um menino, também de lado com um braço para cima e outro para baixo; a terceira criança está de lado, com o braço para frente na altura da barriga; a quarta criança, uma menina de cabelos compridos, está de costas, com os braços abertos na lateral do corpo para baixo; a quinta criança, um menino, está em movimento de lado, estando as duas crianças ao fundo de lado. Todas aparentemente dançando. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor, 2019.


			No ano de 2019, meu primeiro ano de doutorado, minha orientadora saiu do Brasil para sua pesquisa de pós-doutorado. Foi um ano em que pude vivenciar as disciplinas obrigatórias e eletivas, como também frequentar o grupo de pesquisa que tinha um cronograma mais flexível. Naquele ano, fui atravessado por novos aportes epistemológicos e metodológicos, docentes, pesquisas, propiciados pelas disciplinas. Simultaneamente, estive em debates sobre os possíveis atalhos metodológicos da minha pesquisa e um grande apanhado histórico. Pude intensificar minhas investigações sobre artes, corpo e infância. Foi o encontro com muitos pés de maçãs...


			


			Making off: No meio dO caminho não tinham só maçãs e luz do sol, existiam buracos, ventanias, escuridões, dores, perdas e até uma pandemia. Mudanças à vista


			No ano de 2020, uma pandemia mundial se interpôs em nossos caminhos, como um grande buraco em nossos pés e uma escuridão total. Viam-se apenas sombras. Mas quem disse que as sombras não nos poderiam revelar muitas coisas? Bastava apenas parar para admirá-las com atenção. Foi exatamente isso o que aconteceu! Recolhemos tudo o que tínhamos e, em dezembro de 2020, fomos para o exame de projeto exigido pelo nosso programa de pós-graduação – exame esse que antecede a qualificação. Por falta de afinidade acadêmica impostas inicialmente pela saída para seu pós-doutorado, pela pandemia que tinha sido vivida intensamente, no ano de 2020, e impôs mudanças como não poder estar no chão na escola me possibilitando encontrar os arquivos, e que também gerou questões pessoais de saúde comigo e meus familiares, a própria pesquisa tinha seguido outros atalhos e, em comum acordo, resolvemos a troca de orientação em abril de 2021.


			Ao escolhermos juntos para o exame de projeto o professor Dr. André Bocchetti, já sabíamos das possibilidades de integração com o seu trabalho e linha de pesquisa. Após o exame de projeto, percebi que a pesquisa de fato se encaixava perfeitamente com seus apontamentos, pensamentos, campo de pesquisa e aporte teórico. Tal troca se deu de forma muito responsável, cuidadosa e ética. Eis que um novo problema de pesquisa surge.


			Os meses seguintes foram de ajustes com o novo orientador. Primeiro focamos em observar novamente as orientações advindas do exame de projeto. Fizemos os ajustes necessários no projeto e na introdução com a pandemia ainda em sua maior força e sem poder entrar nas escolas. Eu demonstrava o interesse em seguir na conversa com meus arquivos docentes, e meu orientador solicitou que eu fizesse um levantamento de suas materialidades, que será apresentado no capítulo 01. Foi quando identificamos a grandiosidade dos materiais envolvendo a sombra. É que na preparação das aulas de vídeodança, eu introduzia com as crianças de forma lúdica e recheada de estímulos e a temática com as brincadeiras de luz estava presente. Ao observar boa parte dos planos de aulas (Anexo I) estudado da vídeodança, sempre estava de mãos dadas com as sombras em formato de teatrinhos e ou experimentações corporais com diversos objetos. 


			Neste debruçar, percebi que já estava sendo convidado pelas sombras infantis presentes em todo o material. Identificamos uma série de encontros nos quais as relações entre luz e sombras causavam conexões. Que conexões eram estas? O que reverberavam no corpo das crianças?  E veio daí a interrogação: “Como as brincadeiras de luz e sombras movem corpos e aprendizagens na Educação Infantil? Qual o intuito de investigar as relações entre sombras com as infâncias?”; “O que acontece quando a sombra encontra a criança?”; “O que acontece no corpo, no espaço, nos sentidos?”  


			Desta pergunta, surge então o problema da pesquisa: “Que modos de criar e educar se conectam ao uso de luz e sombras nas experiências infantis?” E com eles muitas outras perguntas: “Em que medida as brincadeiras de luz e sombras podem vir a ser valorizadas para uma experiência sensível e criativa possibilitando novos mundos infantis?”; “De que forma as produções brincadas e projetadas envolvendo luz, sombras, imagens, movimentos, corpos pelas crianças da educação infantil podem servir como modos de criar e educar?”; “Como as brincadeiras de luz e sombras movem corpos e aprendizagens na Educação Infantil?”.


			Coloquei o problema à frente de todo arquivo docente e deixei com que as crianças trouxessem respostas para cada pista encontrada. Esta pesquisa valorizou a aprendizagem das crianças na essência das suas infâncias. Vejo derivarem delas modos de pensar o mundo através das brincadeiras de luz e sombras.


			A partir desta etapa, desenhamos juntos o ajuste do objeto de pesquisa, as modificações da pesquisa e seus objetivos. Traçamos o objetivo geral de investigar processos de criação envolvendo luz e sombras na educação infantil, a partir dos arquivos docentes no período de 2015 (após o mestrado) até 2021 (período da troca de orientação onde houve a mudança de recorte da pesquisa).  Nossos objetivos específicos são: analisar os arquivos docentes identificando atividades de luz e sombras; pesquisar, nesses arquivos, práticas de vivências artísticas na perspectiva dos encontros; investigar como se configuraram os encontros de luz e sombras, descrevendo e interpretando os contextos ali encontrados; identificar e analisar a importância da experiência e sua contribuição como um modo de narrar, criar e se relacionar na escola a partir dos registros analisados. Investigar o brincar com luz e sombra como possibilidade de criação e exposição de si. Assim, esta pesquisa se coloca nos campos de conhecimento das brincadeiras de luz e sombra, educação e infância no contexto da educação infantil.


			Após a definição do material, tinha em mãos um conjunto enorme de atividades e senti necessidade de encontrar um modo de descrevê-las. Estava, ali, criando um dispositivo próprio para a produção de uma composição detalhada dos acontecimentos que se debruçava sobre um acervo repleto de imagens, e que então passaria a compor a própria operação arquivística que dá base a esta pesquisa. Com a descrição técnica de cada atividade, como se poderá ver a cada imagem neste texto, construía um modo de expandi-la: o local no qual a experiência se deu, registros escritos a ela já associados e lembranças produzidas pelo contato com a imagem. O próximo passo, então, foi o de buscar, catalogar e analisar boa parte dos arquivos docentes, o que gerou inicialmente 80 laudas de conversas com as materialidades do campo. 	


			Nesta fase, fui observando e encontrando outras anotações importantes em meus arquivos docentes, o que me gerou a composição de outro material, dessa vez com 160 laudas de audiodescrições e anotações do campo. Os registros encontrados nesta pesquisa estão conectados com a sombra de forma que a sombra apresente como ela move estes corpos possibilitando criações e aprendizagens.


			Este resultado será o recheio e poderá ser saboreado nas próximas páginas. 


			Produção atual do conhecimento: as raízes rizomáticas de um pé de maçã


			Hoje, a Educação, no campo das práticas e no terreno das políticas públicas, enfrenta um importante desafio: construir propostas para o trabalho com as crianças ...


			Guimarães


			Paralelamente, partimos para o levantamento das pesquisas já realizadas. Para apresentar a nossa experiência e manter uma conversa importante sobre as relações que envolvem sombra, luz e infância, fizemos a conversa do que já vem sendo produzido no campo e converso com autores que vieram antes desta pesquisa. Durante o levantamento bibliográfico, buscamos por pesquisas com o recorte da “sombra e infância” em bancos de pesquisas/dados científicos que através de suas ferramentas digitais gerenciam informações, em nível da pós-graduação, em nosso país. 	


			As buscas nas pesquisas encontradas sempre vêm com perspectivas distintas, ou seja, de outros saberes ou com recorte espacial a luz ou com recorte espacial a sombra apenas e/ou ao processo criativo em teatro de sombras envolvendo atores. Sendo assim, a temática junto ao grupo escolhido se torna um campo a ser semeado. Conforme levantamento realizado em sete bancos de dados, não existe nenhuma pesquisa dedicada especificamente ao tema das brincadeiras e jogos de luz e sombra na educação infantil, muito embora textos com análises correlatas possam ser encontrados.


			Este momento da pesquisa nos permitiu ir ao encontro com o que se produziu, registrou ou se aproximou no tocante ao tema de pesquisa. Segundo Gil (2002, p. 44), “[...] a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. E, no nosso caso, acabou por demonstrar o quanto o tema escolhido em nosso recorte foi escassamente pesquisado. Em nossas buscas em repositórios, nos centramos nos resultados de 2015 até setembro de 2023, momento da qualificação da pesquisa (08 anos), uma vez que levantamentos anteriores para a dissertação já haviam se debruçado em períodos pregressos a esse. As buscas foram realizadas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no Catálogo de Teses e Dissertações (Capes), nas plataformas Google acadêmico e Scielo (Scientific Electronic Library Online) e em bancos de dados de associações nacionais de pós-graduação: Associação Nacional de Pesquisadores em Dança (ANDA), Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) e Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas (ABRACE). Em todo o levantamento foram analisados, aproximadamente, 205 trabalhos, como mostra a tabela 1 abaixo:


			Tabela 1 – Levantamento das pesquisas já realizadas


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Resultado Banco de Dados


						

					


					

							

							

							Dissertações
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							Artigos


						

							

							Livros/Anais


						

					


				

				

					

							

							BDTD


						

							

							09
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							-
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							01
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							Google Acadêmico*
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							48
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							ANDA


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							101


						

							

							02


						

					


					

							

							ANPEd
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							17
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							ABRACE


						

							

							

							

							

							25


						

					


					

							

							

							11


						

							

							05


						

							

							167


						

							

							27


						

					


					

							

							Total**


						

							

							205


						

					


					

							

							* Os formatos das pesquisas localizadas se dividiam em teses, dissertações, livros digitais, anais de eventos e monografias.


							** Este total é algo aproximado já que os Livros/Anais analisados foram contabilizados como 01 volume.


						

					


				

			


			Fonte: Autoria própria.


			Destaco a lacuna existente na produção científica educacional brasileira sobre brincadeiras de luz e sombras11. Com base nos bancos de dados analisados, atestamos um crescimento nas pesquisas sobre a linguagem da dança e sua importância no campo educacional. Pesquisas sobre a importância de as crianças dançarem para ajudar no desenvolvimento, da importância das novas tecnologias no contexto educacional, de variados processos criativos fora e dentro da escola já abundam na literatura consultada.


			Há uma vasta mudança no campo nos últimos anos, inclusive com pesquisas preocupadas em definir conceitos de vídeodança e suas novas relações após a pandemia. Observou-se, também, nas pesquisas, uma grande necessidade de apresentar aspectos históricos de trabalhos coreográficos, conceituações na área ou mesmo discussões sobre a relação entre a escola, a imagem e o movimento, pelo viés cinematográfico.


			Encontramos pesquisas delimitando e avançando nos debates envolvendo a dança telemática, cyber-dança, vídeodança, o corpo e as diversas correntes teóricas que estudam corporeidade, percepção, cognição, as ciências cognitivas, metodologias de processo de criação, composição ou improvisação em dança, desenvolvimento e aplicação de softwares e sistemas interativos e imersivos de som e imagem na composição e/ou mediação da dança, mas fala-se quase nada, sobre brincadeiras de luz e sombra na educação infantil. É como se aquilo que sustenta a própria possibilidade da relação com a imagem fosse, de algum modo, deixado de lado nos estudos sobre educação infantil. Nas pesquisas acadêmicas em dança/educação e mediação tecnológica, por sinal, há uma grande falta de produções envolvendo atividades com crianças. O terreno é vasto para diálogos e precisa ser ocupado tanto para que se possa desenvolver mais conhecimento quanto para se estruturar metodologias de pesquisa.


			Um aspecto que é importante ressaltar desta pesquisa é a relação que ela evoca entre o fazer científico e o fazer artístico. A ciência e as artes são formas de conhecimentos que contribuem diretamente para a mudança acelerada nas formas de percepção e interação do homem na contemporaneidade. Kiyoumura aponta as palavras de Ana Mae Barboza e James Caterral:


			Ana Mae cita o trabalho do professor James Caterral, da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, que faz pesquisas sobre artes e neurociência. “Seus estudos comprovaram que as artes desenvolvem a cognição do indivíduo em várias áreas do conhecimento”, afirma a professora. “Segundo as pesquisas de Caterral, o estudo da arte desenvolve a capacidade de raciocinar sobre imagens científicas, melhora a capacidade de interpretação de textos e inter-relacionamento de diferentes textos e aumenta a qualidade da organização da escrita.” (Kiyoumura, 2019).


			


			Novos encontros! Dando voz a uma força libertadora para não se reproduzir o mesmo, o pronto, o dado, o mais fácil e atravessando esses dois campos, encontra-se a tecnologia. Hoje a tecnologia está tão presente no cotidiano dos estudantes que a sua utilização em processos de criação é mais do que compreensível, a partir do momento em que ele se vê imerso num mundo de relações proximais, e muitas vezes simbióticas, entre seres humanos e máquinas. É o caso da vídeodança que muda a forma de coreografar e a dança muda a forma de filmar o corpo em movimento. Muito importante pensar neste contágio para discutir novas metodologias como o encontro do corpo com luz e sombras. Para Marques (2007, p.118), não se pode “mais ignorar a presença e os efeitos das novas tecnologias em relação ao corpo e, consequentemente à dança”.  


			Fim?


			E, enfim, da lida com todo esse acervo, envolvendo a produção de um arquivo docente e um conjunto de produções bibliográficas que têm a questão do trabalho com luz e sombras na educação infantil como guia, que emerge este texto.


			O capítulo 01, “Arquivos docentes”, está dividido em quatro partes. Neste capítulo apresento o dispositivo que guia esta pesquisa. Inauguro com a importância da memória e do corpo para o arquivo. No subitem “Um arquivo de imagem”, apresento o que estou chamando de arquivo docente com a contribuição dos autores como Deleuze (1964), Foucault (1996; 2008), Ivenick e Canen (2016), Luciana Ostetto (2007; 2011; 2015), Sandra Corazza (2002; 2009; 2012; 2019) e Simioni (2016). Explano três movimentos importantes para conversar com as imagens do arquivo docente a partir do trabalho de Didi Huberman (1998). No subitem “Um arquivo das infâncias”, discuto questões associadas à criança (Vygotski; 1988) e à Educação Infantil – suas definições, concepções, legislações vigentes e momentos. Finalizo o capítulo apresentando meu entendimento de infância em Loris Malaguzzi (1985; 1995a; 1995b; 1997; 1999a; 1999b, 2001), Paulo Fochi (2014), passando por sua relação com a noção de experiência em Larrosa (2002; 2015) e atenção do pesquisador (Kastrup, 2009; 2015). Este capítulo já apresenta um pouco das descrições dos nossos arquivos. 


			O capítulo 02, “Infinitas sombras”, foi pensado em outras quatro seções, nas quais, as vozes das crianças encontradas nos arquivos nos ajudam a pensar nos diversos modos como as sombras entram em nossa vida. Começo discutindo as sombras no seu lugar mitológico e religioso com Forato (2016). Faço um resgate da sombra na humanidade por Fávero (2010), como por exemplo na marcação do tempo com os relógios de sol, e na discursividade científica, pela qual se instauram debates sobre a física e outros fenômenos, pelo problema da sombra e da penumbra ou pela lente da óptica geométrica. Chego então a um debate no campo das artes.


			No capítulo 03, “Quando a sombra encontra as infâncias”, apresento as “invenções” que fiz a partir da relação com o arquivo pessoal, e os convites das crianças a experimentar (Holm, 2005; 2007; 2015). Para isso, tomo como referência três materiais que, por diferentes origens, dialogam diretamente com a infâncias e suas perguntas sobre luz e sombras: a história em quadrinhos “Piteco e as sombras da vida”, do artista brasileiro Maurício de Souza, associada ao problema filosófico colocado por Platão em seu já bastante explorado mito da caverna; o livro “Sombra”, de Suzy Lee (2011), que inspira muitas das criações que serão vistas nestas páginas; e o teatro das sombras, pensado e produzido com as crianças.


			O capítulo 04, “Modos de educar: ampliando experiências e ritmos entre brincadeiras, luz e sombras”, será um mergulho no acervo através do conceito de brincar. A partir de estudos sobre brincadeiras, apresento mais algumas conversas com as experiências com as crianças. 


			Concluo oferecendo um relato do aprendido e ofereço alguns planejamentos nos anexos.


			[image: ]


			


			

				

						1	Nas descrições optou-se por reproduzir os modos de fala das crianças.



						2	Vamos aprofundar o debate sobre arquivo docente no capítulo 01 desta tese.



						3	A opção tomada foi sempre falar de artes no plural, entendendo assim a demanda da polivalência a que nós professores somos submetidos nas salas de aula. Assim, contemplamos todas as linguagens das artes ao assumir a palavra no plural. São elas: dança, teatro, música, artes plásticas, carnaval, performance, cinema, literatura e outras que possam existir.



						4	Optou-se por o termo “legenda” abaixo das imagens para não confundir com o procedimento de pesquisa.



						5	A P24 era um grupo de dança homoafetivo, do qual fiz parte como bailarino. Trabalhava na linguagem da dança contemporânea e desenvolvia atividades de criação de espetáculos/coreografias, além de produção crítica em dança, há mais de cinco anos na cidade do Rio de Janeiro. Hoje o grupo não existe mais. 



						6	Cabe ressaltar, que foi proposto inicialmente no projeto de seleção que a pesquisa fosse no meu contexto escolar, mas fui convencido pela orientadora a mudar para ganhar mais tempo na parte prática da pesquisa. Sendo, também, menos burocrático dentro do tempo que tínhamos (apenas vinte e quatro meses).



						7	Entendemos o dispositivo em Foucault (2014) e Giorgio Agamben (2014) como uma forma de enunciar algo ou acontecimento. Conjunto heterogêneo com dimensões. Composto por discursos, leis, proposições filosóficas e que funciona sempre com uma função estratégica de organizar relações entre as pessoas. Sempre no entrecruzamento de relações.



						8	Laboratório de Educação, Cinema e Audiovisual – Cinema para aprender e desaprender – da Faculdade de Educação/FE da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ.



						9	A atividade “Apresentando sobre as sombras no cinema”, realizada em uma segunda-feira, dia 14 do mês de agosto de 2019, foi um dos 20 encontros ministrados pelo CINEAD/UFRJ. Nesta atividade recebemos duas turmas de crianças da faixa-etária de quatro anos até cinco anos (jardim 03), denominado pela escola de grupos cinco e seis. Este encontro aconteceu integralmente no auditório com 35 crianças, 03 oficineiros, 02 extensionistas e 08 professoras. A atividade teve duração de 40 minutos. O objetivo do encontro era apresentar os planos, enquadramentos e sombras nas cenas utilizadas através da exibição de um filme e uma atividade prática. Propusemos que as crianças se sentassem onde quisessem. Inclusive espalhados e sozinhos. Fizemos o combinado de não passar pelo corredor do meio. Onde ficava o projetor. Já que em outros encontros, quando encostávamos no fio, o projetor desligava. Ocasionando uma perda de tempo. Reexibimos o filme “Velha a fiar” e depois vimos outra produção denominada “Os óculos do vovô” (02 filmes preto e branco). Nesta atividade, utilizamos um projetor, um computador, caixas de som e 04 molduras de porta retratos.



						10	Sobre o local: Teatro. Especificidades: palco com espaço amplo, caixa de som, projetor, tecido branco e bolas de água para pesar o pano e não criar “barriga” no tecido. A atividade “Imitando animais”, realizada em uma segunda-feira, dia 09 do mês de dezembro de 2019, com duas turmas de crianças da faixa-etária de cinco anos (jardim 03). Foi acompanhada por três professores, uma coordenadora e uma auxiliar. Com tempo total de 45 minutos. Tinha como objetivo principal criar uma apresentação para os familiares em dança com a temática dos bichos em grupo.



						11	Em uma das buscas gerais na internet, encontrou-se um artigo denominado “Corpo-sombra e alguns princípios necessários para o trabalho da atriz no Teatro de Sombras” publicado no v. 2 n.º 32 (2018) da revista Urdimento com a temática Teatro de Animação da Doutora e Mestre Fabiana Lazzari de Oliveira. A publicação nos levou a tese da mesma autora denominada “Da prática pedagógica à atuação no teatro de sombras: um caminho na busca do corpo-sombra” defendida em 2018. A tese apresenta a experiência da pesquisadora como atriz e apresenta outro desenho teórico que o escolhido aqui.  Porém, inaugura um diálogo importante sobre o teatro de sombras. 
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